
Osíris Lopes Filho, desistindo de tributar os bancos. 
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Cortes preservarão area social 

ITAMAR FRANCO ASSINARÁ DECRETO PARA SUSPENSÃO DE DESPESAS PREVISTAS PARA O FINAL DO ANO 

Somente os programas de pre-
vidê;ncia social, saúde, ciência e 
tecnologia e de combate à fome 
não serão incluídos nos cortes de 
gasfos públicos que o governo 
federal fará a partir da próxima 
semana. Hoje ou amanhã será 
asinado pelo presidente Itamar 
o decreto permitindo a suspen-
são de despesas previstas para o 
final do ano, considerada neces-
sária para fechar 1993 com supe-
rávit. O governo está sem dinhei-
ro e "não vamos emitir para co-
brir o déficit", disse o ministro 
da Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso. A Secretaria do 
Orçamento calcula ser necessá-
rio poupar US$ 8 bilhões para 
equilibrar o orçamento deste 
ano. 

O governo vai também refazer 
a proposta orçamentária para 
1994, enviada ao Congresso em 
agosto. A nova proposta estará 
pronta na penúltima semana de 
novembro para ser encaminha-
dá ao Congresso. A que está 
com os parlamentares prevê um 
déficit primário (receita menos  

despesas) de US$ 11 bilhões e 
um déficit operacional (receita 
mais despesas, incluindo o paga-
mento de juros das dívidas inter-
nas e externas) de cerca de US$ 
30 bilhões. 

A decisão foi comunicada on-
tem por FHC aos parlamentares 
encarregados do assunto. 

Acordo é rompido 
REPROGRAMAÇÃO FINANCEIRA 

A reprogramação financeira 
deste ano rompe acordo firmado 
pelo governo com lideranças 
partidárias do Congresso, quan-
do cortou 50% das dotações in-
cluídas no orçamento pelos par-
lamentares em julho. 

Pelo acertado, 42% dos gas-
tos do segundo semestre seriam 
liberados nos meses de novem-
bro e dezembro. Agora, sairão 
só 25%. O item restos a pagar, 
despesas que passam para o ano 
seguinte, será aumentado de 5% 
para 15%. 

FHC evitou dizer que o gover-
no vá contingenciar o orçamen-
to, prática de administrações an-
teriores duramente criticada por 
ele quando assumiu o cargo. Pa-
ra o ministro, isso permitia inter-
ferência política na liberação de 
verbas, terminando em corrup-
ção. No entanto, um assessor_do 
ministro disse que na prática o 
orçamento será contingenciado 
(Veja matéria nesta página). 

Recalcular 

Não foi dito de quanto serão 
nem onde serão feitos os cortes 
agora. "Vamos recalcular todos 
os itens, porque alguns deles fo-
ram superestimados", informou 
Fernando Henrique, que só con-
firmou corte nas transferências 
voluntárias da União para Esta-
dos e municípios (veja tabela 
nesta página). A decisão de refa-
zer a proposta orçamentária, se-
gundo o ministro Fernando 
Henrique, mostra "inequivoca-
mente" que o governo quer com-. 
bater o déficit público. 


